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onaes como estrangeiros, será dirigida ao escriptorio da Redacção, na ImerENsa NACIONAL. 


que Magestades e Altezas continuam a passar 
1) no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
PA FAZENDA. 
Secretaria d: Estado. dr 

Do sido creado pelo artigo vigesimo sexto do 

Decreto de dezenove de Novembro ultimo, 
um fundo especial de amorlisação de dividas do 
Estado, estabelecendo-se pelo artigo vigesimo 
nono do mesmo Decreto o modo de administração, 
arrecadação, e entrega ao Banco de Portugal dos 
productos e rendimentos que constituem o men- 
cionado fando, e sendo indispensavel prescrever 
as regras de fiscalisação que deverão observar-se 
no cumprimento desta parte das disposições do 
referido Decreto, e fixar ao mesmo tempo a sua 
verdadeira intelligencia e execução pratica: Hei 
por bem Determinar o seguinte: 

Artigo 4.º O Tribunal do Thesouro Publico 
fará extrabir relações para serem immediata e suc- 
cessivamente remettidas ao Banco de Portugal. 

Primeiro — de todos os predios, e dos fóros, 
censos, e pensões cujo producto ou rendimento 
pertencer ao fundo de amortisação. 

Segundo — de todos os bens adjudicados á Fa- 
zenda Publica, nostermos de serem incorporados 
nos proprios do Estado. 

Terceiro — de todos os predios, fóros, censos 
e pensões pertencentes a Commendas ou Capellas 
da Corda, usufruidas ou administradas por Dona- 
tarios vitalicios. 

Quarto — de todas as dividas aetivas do Esta- 
do, e dos extinctos Conventos e Corporações Re- 
ligiosas liquidadas para cobrança, em conformi- 
dade dos Decretos de vinte e seis de Novembro 
e primeiro de Dezembro de mil oitocentos trinta 
e seis, e das Cartas de Lei de cinco e dezescis 
de Novembro de mil oitocentos quarenta e um, 
nos termos do Decreto de prorogação de dezenove 
de Novembro de mil oitocentos quarenta e seis. 

Quinto — de todas as dividas do Estado e dos 

extinctos Conventos e Corporações Religiosas, com- 
prehendidas nas disposições dos referidos Decre- 
tos e Cartas de Lei, a respeito das quaes corre- 
rem execuções vivas e aparelhadas com origem 
anterior á data da publicação, no Diario do Go- 
verno, do Decreto de dezenove de Novembro de 
mil oitocentos quarenta e seis. 
. Art. 2.º Pela Thesouraria Geral do Ministerio 
da Fazenda se remetterão do mesmo modo ao Ban- 
co de Portugal relações de todos os Bonds, Apo- 
lices, e Inscripções de divida fundada interna e 
externa que de qualquer maneira se resgatarem , 
uma vez que não tenham amortisação estabelecida 
em contractos legalmente authorisados. 

Art. 3.º A consignação annual de cento e vinte 
contos de réis mandada deduzir dos rendimentos 
das Alfandegas pelo artigo vigesimo sexto, nume- 
ro quatro do Decreto de dezenove de Novembro 
de mil oitocentos quarenta e seis, será paga me- 
tade pela Alfandega Grande de Lisboa, e a outra 
metade pela do Porto, a contar do principio do 
proximo futuro anno economico em diante. 

Art. 4.º Haverá na escripturação dos Cofres 
centraes dos Governos Civis dos Districtos, na 
das Alfandegas, Grande de Lisboa e da Cidade 
do Porto, e na da Thesouraria Geral, e Caixas 
centraes do Ministerio da Fazenda conta aberta 
ao fundo especial de amortisação pela cobrança e 
entrega das sommas pertencentes ao mesmo fundo. 

Art. 5.º As Repartições de Fazenda dos Go- 
vernos Civis dos Districtos — as Directotias das 
Alfandegas Grande de Lisboa e da Cidade do Porto 
—e a Thesouraria Geral do Ministerio da Fazen- 
da darão Tabellas mensaes ao Banco de Portugal 
pela arrecadação de que ficam encarregadas, men- 
cionando nellas a receita virtual e effectiva que 
se liquidar e realisar. 

Art. 6.º Os productos e rendimentos que se 
arrecadarem pertencentes ao fundo especial de 
amorlisação, serão directamente entregues ao Ban- 
co de Portugal, que por intervenção de seus 
Agentes e Representantes os poderá receber dos 
proprios Thesoureiros Pagadores, ou quaesquer 
outras Aulhoridades Fiscaes a quem competir a 
realisação da mesma entrega. 

Art. 7.º A Direcção do Banco de Portugal re- 
metterá mensalmente á Thesouraria Geral do Mi- 
nisterio da Fazenda, para competentemente ser 
confrontada com a sua escripturação, uma conta 
corrente da Receita e Despeza do fundo especial 
de amortisação, 
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Negocios da Fazenda o tenha assim entendido e 
faça executar. Paço das Necessidades, em dezesete 
Fevereiro de mil oitocentos quarenta e sete. 
AINHA.==José Antonio Maria de Sousa Azevedo. 


Er 
Quantes GenenaL NO Paço DAS NECESSIDADES , 
ex AT Ds Fevereiro De 1847. 
Onvem Do Exercito. 


vs Magestade, Et-Ret DOM FERNANDO, como 
Commandante em Chefe do Exercito, Manda 
publicar os seguintes 
Decretos 1 
Tendo-Me sido presente que Alvaro Xavier da 
Fonseca Coutinho e Povoas, Marechal de Cam- 
po, separado do quadro elfectivo do Exercito ; 
Bernardino Coelho Soares de Moura, Major de 
Infanteria amnistiado; o Conde de Rezende, Al- 
feres de Enfanteria Numero dous; o Barão de 
Prime; e Bernardo Maria de Pina e Mello, As- 
pirante de Segunda Classe das Pagadorias Mili- 
tares, tomaram parte activa na revolta que in- 
festa o Paiz: Klei por bem Demittir a todos estes 
individuos dos sens respectivos postos, e bem as- 
sim Desauthora-los de quaesquer Titulos, Hon- 
ras, e Condecorações de que tenham obtido Mer- 
cê. Os Ministros e Secretarios de Estado das dif- 
ferentes Repartições o tenham assim entendido, e 
façam executar. Paço das Necessidades, em cinco 
de Feverciro de mil oitocentos quarenta e sete. == 
RAINHA, =Visconde de Oliveira. = D, Manoel de 
Portugal e Castro. == José Antonio Maria de Sousa 
Azevedo. == José Jacinto Valente Farinho. 
Achando-se hoje extincta de facto a Escóla Mi- 
litar de Equitação creada por Decreto de dez de 
Dezembro de mil oitocentos trinta e nove, por 
isso que os Alumnos e cavallos que nella exis- 
tiam foram, em virlude das circumstancias ex- 
traordinarias em que o Paiz se acha, mandados 
regressar aos respectivos Corpos, e os Olficiaes 
alli empregados tiveram na sua totalidade novo 
destino, e tendo além disso mostrado a experien- 
cia que nenhumas: vantagens resultam tanto ao 
Exercito como á Fazenda Publica da sua actual 
existencia: Mei por Fem Determinar, que a re- 
ferida Escóla Militar de Equitação seja desde já 
extincta; Reservando para occasião opportuna o 
seu restabelecimento com os melhoramentos que 
a experiencia tenha recommendado. O Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda, 
encarregado interinamente dos da Guerra, o Le- 
nha assim entendido e faça executar. Paço das 
Necessidades, em sete de Fevereiro de mil oito- 
centos quarenta e sete. ==RAINITA, == José Anto- 
nio Maria de Suusa Azevedo. 
Por Decretos de 16 do corrente mez. 
Regimento de Infanteria N.º 8. 
Cirurgião Ajudante , o Cirurg Civil João 
Lourenço de Almeida Soares, devendo ser abo- 
nado dos respectivos vencimentos desde G do cor- 
rente, em que por nomeação de S, Ex." o Mare- 
chal Duque de Saldanha, começou a ter aquelle 
exercicio. 
Regimento de Infanteria N.º 14. 
Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Civil Filippe 
José Matlheus. 
Portarias 
Ministerio da Guerra. = 1.º Direcção. = 3,º 
Repartição. = Sua Magestade a Rarxua, a Quem 
foram presentes as Consultas da Commissão crea- 
da por Decreto de 10 de Janeiro ultimo, a res- 
peito dos Capitães do Batalhão de Caçadores N.º 
5, Joaquim Lopes Soeiro de Amorim; e do Re- 
gimento de Infanteria N.º 7, Caetano Magno Bo- 
telho de Vasconcellos, nas quaes ponderando a 
mesma Commissão as razões produzidas verbal- 
mente e por escripto, e os documentos apresen- 
tados, é de parecer que não podem ser duvido- 
sos os sentimentos de fidelidade dos ditos OM- 
ciaes; e tendo sobre as mencionadas Consultas 
Ouvido Seu Augusto Esposo, como Commandan- 
dante em Chefe do Exercito, com cuja opinião 
se conforma: Manda a Mesma Augusta Senhora 
Declarar, pela Secretaria de Estado dos Negocios 
da Guerra, que Dá por justificada a conducta dos 
referidos Olliciaes. Paço das Necessidades, em 
treze de Fevereiro de mifoitocentos quarenta e 
sete, = RAINHA, == José Antonio Maria de Sousa 
Azevedo, E 
Ministerio da Guerra. = 1.º Direcção, = 3.º 
Repartição. = Sua Magestade a Ranma, a Quem 
foi presente a Consulta da Commissão creada pelo 
Decreto de 10 de Janeiro ultimo, a respeito do 
Capitão do Regimento de Infanteria N.º 6, Ma- 
noel Joaquim de Oliveira, na qual ponderando a 
mesma Commissão as razões produzidas verbal- 


mente e por escripto, e os documentos apresen- 
tados, é de parecer que não podem ser duvido- 
sos os sentimentos de fidelidade do dito Official.; 
e tendo sobre a mencionada Consulta Ouvido Seu 
Augusto Esposo, como Commanidante em Chefe 
do Exercito, com cuja opinião se conforma ; Man- 
da a Mesma Augusta Senhora declarar, pela Se- 
cretaria de Estado dos Negocios da Guerra, que 
Dá por justificada a conducta do referido Official. 
Paço das Necessidades, em 15 de Fevereiro de 
1847. == José Antonio Maria de Sousa Azevedo. 
Por Portaria de 5 do corrente mez, [ui nomea- 
do provisoriamente encarregado da Pagadoria do 
Exercito de Operações, durante o impedimento 
do Inspector de Revistas João Pedro Nolasco Xa- 
vier de Lemos e Brito, e com os vencimentos 
que de direito lhe competirem, o Commissario 
| Pagador Fiel do Cofre da Pagadoria da 1.º Divi- 
são Militar, Jeronymo Freire Gameiro de Castro. 
Por Portaria de 11 do corrente mez. 

Batalhão de Caçadores da Rainha na Villa 

de Estremoz. 

Ajudante, o Alferes do Batalhão de Caçadores 
N.º 6., José Ramos da Silva; em cujo exercicio 
se acha desde o 1.º de Janeiro ultimo. 

Por Portarias de 16 do dito mez. 
Batalhão Nacional de Caçadores de Alhandra. 
Exonerado do exercicio de Major, pelo haver 

pedido, p Mujor addido ao Forte da Cruz Que- 
brada, Thomaz Theodoro José Franco. 

Batalhão Nacional dos Defensores da Carta 

e Rainha da Villa de Setubal. 

Para ter o exercicio de Major, o Capitão do 
Ultramar, Delfim José dos Santos Pereira. 

Para exercer as funccões de Ajudante, o Alfe- 
res do Ultramar, José Thomaz Duarte. 

Exonerados , do exarcício do Major, o Capitão 
do Ultramar, Mariano Antonio Perreira Brakla- 
mi; e de Ajudante, o Alferes do Regimento de 
Infanteria N.º 15, Diogo Antonio Rodrigues Cruz. 

Sua Magestade EL-Rer, como Commandante 
em Chefe do Exercito, Determina, que os Offi- 
ciaes abaixo mencionados, tenham os destinos que 
lhes vão designados. E 

Regimento de Infanteria N.º 4, 

Alferes, o Alferes do Regimento de Infanteria 
N.º 43, José da Cunha Andrade. 

Batalhão Provisorio de Infanteria. 
Capitão da 2.º Companhia, o Capitão do Regi- 

mento de Infanteria N.º 6, Manoel Joaquim de 
Oliveira, 

Capitão da 6.º Companhia, o Capitão do Regi- 
mento de lofanteria N.º 7, Caetano Magno Bote- 
lho de Vasconcellos, 

Capitão da Companhia de Atiradores, o Capi- 
tão do Batalhão de Caçadores N.º 5, Joaquim 
Lopes Suciro de Amorim. 

Tenente, o Tenente do Exercito, Casimiro Cae- 
tano de Oliveira Lança, que se achava fazendo 
serviço no Regimento de Infanteria N.º 4. 

Alfcres, os Alferes da 3,º Secção do Exerci- 
to, Ayres Augusto de Oliveira, e José Pinto do 
Rêgo. 

Dispensado de servit no dito Batalhão, a fim 
de ser empregado como instructor no Deposito de 
Recrutas, o Alferes do Regimento de Infanteria 
N.º 5, Julio Teixeira Homem de Brederode: 

3.º Secção do Exercito. 

Capitão. o Capitão do Regimento de Infanteria 
N.º 1, Juaquim da Rosa e Costa, por haver sido 
julgado incapaz de serviço aclivo temporariamen- 
te, pela Junta Militar de Saude. 

Sua Magestade EL-Rer, Commandante em Chefe 
do Exercito, Determina que o Tenente da 3.º Sec- 
cão do Exercito, Joaquim José Esteves, passe a 
ser empregado como instructor no Deposito de 
Recrutas. 

Publica-se ao Exercito a Relação, que abaixo 
segue, de Olfliciaes, que devem ser considerados 
demittidos dos seus postos, por se acharem, se- 
gundo as participações recebidas, comprehendi- 
dos nas disposições do Decreto de 4 de Dezembro 
ultimo, inserto na Ordem do Exercito N.º 19, do 
referido mez. 

Segundo Tenente da 1.º Bateria de Artilheria 
Destacada, Jayme Florindo Pereira. 

Alferes do Batalhão de Caçadores N.º 3, Affon- 
so de Castro, 

Capitão do Regimento de Infanteria N.º 3, José 
Antonio de Araujo. 

Tenente de Infanteria N.º 8, Antonio Pereira 
da Silva, 

Capitão João Casimiro da Veiga, e Tenente 
Caetano Pinto Rebello, ambos do Regimento de 
Infanteria N.º 43. 

Mejor de Veteranos, Leopoldo Antonio Ferrei- 
reira de Barros. 

Declara-se o seguinte : 


1.º. Que o Capitão do Corpo de Estado Maior 
do Exercito, Antonio Augusto de Almeida Corrêa 
de Lacerda, que na Ordem do Exercito N.º 6, 
do corrente anno, foi mandado servir na Reparti- 
ção do Ajudante General do Exercito de Opera- 
ções, tem o exercicio de Adjunto, e como tal de= 
ve ser considerado para todos os effeitos. 

2,º Que o Tenente do Regimento de Cavalla- 
ria N.º 3, Januario Teixeira Duarte, se acha 
servindo ás Ordens do Coronel Claudio Caldeira 
Pedrozo, Commandante da Columna Movel ao 
Norte do Tejo; desde 20 de Janeiro ultimo. 

3.º Que o Alferes Ajudante do Regimento de 
Infanteria N.º 7, Leopoldo Xavier de Miranda, 
actualmente collocado no “Batalhão Provisorio de 
Infanteria, deve ser considerado na elfectividade 
do referido posto, desda 10 de Outubro do anno 
proximo passado, em que foi desligado daquelle 
Regimento por ordem do ex-Conde das Antas, até 
22 de Dezembro seguinte, em que, por Decreto 
de 15 do mesmo mez, passou a ter exercicio no 
Batalhão de Voluntarios da Carta; não lhe dando 
esta declaração direito a haver as rações corres- 
pondentes ao tempo que não teve exercicio do 
mencionado posto. == Ajudante General, B. de 
Sarmento, 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


LISBOA, 21 DE FEVEREIRO. 


(E em verdade lastima a cegueira dos 
nossos republicanos. Faz dó, se é que 
não desperta nojo, o papel abjecto que por 
ahi representam os confrades da irmandade 
setembro-miguelista. 

Que sonhos! Que imaginar de venturas! 
Que risonho sorrir da fortuna estendendo-lhe 
mão protectora ! E todavia essa mão que bei- 
jam como amiga é a mirrada mão da des- 
graça com que a Providencia castiga suas ini- 
quidades. — Nada do que crêem é mais que 
uma triste-ridicula chimera: — é tudo il- 
lusão. 

Não estranhamos que os cumplices da re- 
bellião — os renegados do hberalismo — ou 
antes esses pseudo-liberaes que acabaram de 
depor a mascara com que por tantos annos 
nos enganaram, mostrando-se sectarios do 
barbaro e sanguinario usurpador , — perse- 
verem no plano de perfidia a que tem devido 
a sua execrada existencia. 

Que cousa poderia desvia-los do caminho 
que sempre trilharam ? A contumacia é qua- 
lidade inseparavel dos grandes criminosos ; 
porque para o serem já é necessario que dei- 
xem de possuir os sentimentos que unica- 
mente poderiam determinar a emenda. 

Entre tanto é notavel como se afadigam 
em vão por inculir receios nos timoratos, 
ou nos homens destituidos dos principios: ne- 
cessarios para dislinguirem da verdade a men- 
tira das suas invenções. Fôra melhor empre- 
garem o tempo nas alliciações, cu no con- 
certar dos planos liberticidas com os seus ir- 
mãos — os miguelistas. — Nisto lucrariam 
elles por ventura mais, —e nós, os parti- 
darios da legalidade e da Legitimidade Con- 
stitucional, ganhariamos inquestionavelmente 
muito. 

E por certo : — as cousas chegaram aonde 
podiam chegar — diremos mais — chegaram 
aonde deviam chegar. Portngal não podia 
soffrer que-no seu seio existissem tantas € 
tão varias parcialidades. — Era mister que 
todas ellas se fundissem —que a guerra se 
reduzisse a principios — que não se:conhe- 
cesse mais do que amigos da liberdade, e 
inimigos da liberdade. 

Chegados a esse ponto convêm que os ho- 
mens de uma e outra communhão- se deci- 
dam, — que sahiam a campo, e empreguem 
todo o seu precioso para que de uma vez se 
defina o futuro da Patria, — É absolutamente 
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necessario que nos fiquemos conhecendo — 
para que outra vez não aconteça acalentar- 
mos no seio as serpentes que depois procu- 
rem devorar-hos. 

Nesta convicção áconselhamos esses ho- 
mens — sirrdos aos dictames da razão e da 
justiça == esses egoistas miseraveis — essês 
ambiciosos, que tudo sacrificam ào falso idolo 
de suas adorações, a que empreguem melhor 
o tempo que desperdiçam, Não só os acon- 
selhamos — pedimos-lhe. 

Marchem antes a engrossar as phalanges 
dos renegados, — levem aos famosos repu- 
blicanos mais as blasphemias da sua aposta- 
sia; — será por ventura menor a vergonha, 
repartida por muitos, — se é que algum deltes 
se peja do escandalo nunca imaginado de que 
deram triste documento, 

E para que se hão de occupar os nossos 
inimigos em espalhar pelo povo ridiculos boa- 
tos — notícias absurdas? O povo hade des- 
presa-los ; porque tem quem lhe falle verdade. 

A experiência lhe tem mostrado como fiel- 
mente temos desempenhado o dever que nos 
impozemos de fallar em tudo a'verdade, sem 
que nos prendam considerações de qualquer 
natureza. Porque hade pois o povo recusar- 
nos credito para o dar a impostores — sem 
missão. sem caracter — que inspire a con- 
fiança de que se tem mostrado indignos. 

Temos feito accusações solemnes aos re- 
Deldes, e ainda não deixámos de produzir 
documentos authenticos. — Temos noticiado 
os revezes dos inimigos, e ninguem os tem 
podido” contrariar. — Temos confessado os 
nossos revezes, uma vez unica que os soffre- 
mos, enem se quer procurámos altenua-los , 
quando tinhamos para o fazer tantos funda- 
mentos. 

O mesino plano havemos seguir invariavel- 
mente. Combatendo o systema da mentira e 
da illusão — tão de gosto dos rebeldes — não 
nos mancharemos, imitando-os. Fallaremos 
sempre verdade ; porque a mentira não apro- 
veita, 


He: pela uma hora da tarde Sua Mages- 
tade EL-Rer, Commandante em Chefe 
do Exercito, passou revista no Campo de 
Ourique, aonde se achavam presentes Sua 
Migestade A Rarxma, e Suas Altezas Reaes 
O Principe e Infantes, aos Corpos Nacionaes 
que compunham um Esquadrão de Cayallaria, 
e duas Brigadas de Tufanteria, tudo sob as 
ordens do Commandante Geral dos mesmos 
Corpos o Sr. Marquez de Fronteira. A Ca- 
ullaria era commandada pelo Sr, Tenente 
Coronel Barão da Junqueira -—a [.º Briga- 
da pelo Sr. Coronel Juão Antonio de Almei- 
da, Commandante do 2.º Batalhão de Atira- 
dores ; que era composta deste Corpo ; do 1.º 
do Commercio, commandado pelo Sr. Te- 
nente Coronel Vianna; do 2.º do Commer- 
cio, commandado pelo Sr. Tenente Coronel 
Conde de Penamacôr; e dos Volintarios Sa- 
padores, commandados pelo Sr. Tenente Co- 
ronel Barreiros — e a 2.º Brigada pelo Sr. 
Conselheiro e Coronel Joaquim José Falcão , 
Commandante do 1.º Batalhão de Atirado- 
res, a qual era composta deste Corpo; do 
Batalhão de Empregados Publicos, comman- 
dado pelo Sr. Tenente Coronel Conde de Sam- 
paio; e do Batalhão da Carta, que reunido 
aos Voluntarios do Algarve formavam um Cor- 
po sob o commando do Sr. Tenente Coronel 
Castilho. 

Todos estes Corpos em grande força, se 
postaram em linha formando a Cavallaria à 
direita; c em seguida a Infanteria pela or- 
dem acima indicada. Suas Magestades e Al- 
tezas, à Sua cutrada no Campo, foram re- 
cebidos com as continencias militares do es- 
tylo, e terminadas estas todos os Corpos des- 
filaram por duas vezes em frente de Suas 
Magestades e Altezas, junto a quem se acha- 
vam os Ajudantes de Campo de EL-Ret— o 
Sr. Ministro interino da Guerra — o Sr. Com- 
mandante Geral dos Corpos Nacionaes, com 
o seu luzido e numeroso Estado Maior — o 
Sr. Commandante Geral da Guarda Munici- 
pal de Lisboa — e outros dintinctos Milita- 
res, depois do que marcharam paras os seus 
respectivos quarteis, 

Suas Magestades e Altezas manifestaram a 
sua grande satisfação, tributando os maiores 
e mais bem merecidos elogios áquelles Gor- 
pos pela sua disciplina, aceio, garbo mili- 
tar, e firmeza com que se apresentaram; 
na verdade todos elles excitaram a geral ad- 
miração, parecendo obra do encanto o vêr 
como em tão curto espaço de tempo podiam 
rivalisar em todo o sentido com os melhores 
Corpos da 1,º linha. 


O excellente Regimento de Artilheria da 
Carta, de que é Commandante o Sr. Coronel 
Barão da Folgosa, não compareceu à esta 
revista por haver guarnecido os postos de 
guarda da Capital, e por ter fóra della al- 
guns destacamentos. 

O concurso dos expéttadores foi numeroso 
e luzidissimo, pois que alhi se achavam muitas 
pessoas de ambos os sexos da mais clevada 
Jerarchia tanto nacionaes como estrangeiras; 
que todas se retiraram sobre-moneira salis- 
feitas pela boa ordem com que se effectuou 
tão brilhante Parada. 


Nº dia 16 do corrente chegou a este porto, 
a bordo do Barco de Vapôr de Guerra 
Britannico Medea, Sir George Hamilton Sey- 
mour, Enviado Esxtraordinario, e Ministro Ple- 
nipotenciario de Sua Magestade Britannica 
nesta Côrte. 

Sua Magestade a Rarxrra, Dignot-Se Dar- 
lhe, antes de hontem 20 do corrente, pela 
uma hora da tarde, no Palacio das Necessi= 
dades, a primeira Audiencia, á qual estive- 
ram presentes o Em.”º e Rev.”º Cardeal Pa- 
triarcha, os Officiaes Mores da Real Casa de 
Sua Magestade, os Gentis-Homens da Sua 
Real Camara, os Ministros e Conselheiros de 
Estado, e os Ministros de Estado houorarios, 
e mais pessoas que para taes solemnidades 
costumam ser convocadas, 

Nesta occasião entregou Sir George Ha- 
milton Seymour a sua Credencial, e recitou 
na lingua [ranceza, o seguinte discurso. 

« Senhora! Havendo-Se a Rarxra Digna- 
do conceder-me a graça insigne de me no- 
mear Seu Enviado Extraordinario, e Ministro 
Plenipotenciario junto de Vossa Magestade, 
tenho, Senhora, a honra de apresentar a Vossa 
Magestade, e a Sua Magestado Er-Rei, as 
Cartas que a minha Augusta Soberana diri- 
giu por esta occasião a Vossas Magestades. » 

« Desermpenharia mal a honrosa missão que 
me foi confiada, se não aproveitasse a pri- 
meira occasião para Vos oferecer, Senhora, 
as seguranças do sincero affecto da Rarsia 
para com a Pessoa de Vossa Magestade, c 
para com EL-Rer. » 

« Convencido como eston, de que existe a 
maior identidade de interesses entre os Go- 
vernos da Gram-Bretanha, e de Portugal, 
assim como entre umbos os paizes, ju gnt- 
me-hei ditoso se por meus humildes esforçus 
poder “contribuir para manter a feliz unas, 
que ha tantos annos existe entre elles. » 

« Para tornar este empenho ainda mais 
facil, ousarci sómente expressar o mu de- 


sejo de que Vossa Magestade, assim como | 


EL-Rer Houvessem bem conceder-me 
uma parte da henevola confiança com que 
Honraram o meu Predecessor, » 

Sua Magestade a Raixma Dignou-Se res- 
poner, tambem em [raneez, o seguinte : 

« Aprecio devidamente a segurança que 
Me dais em Nome de Sua Magestado Britan- 
hica do Sea sincero affeçto para Comigo, e 
para com Er-Rer, Meu Esposo, Considero a 
escolha, que de vós fez Sua Magestade Bri- 
tannica, como mais uma garantia desses sen- 
Limentos, e dos Seus desejos de estreitar os 
laços de an iga amizade, e aliança, que fe- 
lizmente subsistem entre as Nossas Cordas. 
Usses sentimentos e desejos serão sempre por 
Mim fielmente correspondidos; e basta que 
hajais merecido a confiança da Vossa Sobe- 
rana, para poderdes seguramente contar tam- 
bem êom a N 


por 


a. » 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA. Ê 
MapniD, 5 de Fevereiro, 

Continia a cópia das communicações que mediaram 
entre o gabinete hespanhol e o de Inglaterra, re- 
presentado pelo seu embaixador, sobre o casa- 
mento de S. À. R. a Infanta D. Luiza Fernanda, 
com 8. A. R. o Dugue de Montpensier. 

O ministro inglez, referindo-se ao seu protesto datado 

de 5 de Outubro de 1846. 

I egação de Inglaterra em Hespanha. — Madrid, 
4 5 de Outubro de 1845. — Ex.”º Sr. D. Xa- 
vier de Isturiz. — Muito meu Sr.:==0 abaixo 
assignado, enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario de S. M. B. nesta córte, recebeu 
ordens do seu Governo para chamar a altenção do 
de S.M. a Rainha de Mespanha, sobre o protesto 
que em 22 de Setembro apresentou, por ordens 
especiaes do seu Governo, contra o projectado 
enlace da infanta D. Luiza Fernanda com o Du- 
que de Montpensier. Naquella occasião o abaixo 
assignado protestou, em nome do Governo brita- 
nico contra a realisação deste casamento, fundado 
em que seria injurioso para a politica indepen- 
dente da Hespanha, e prejudicial para a balança 
do poder europeo, e em que por conseguinte se 
affeclariam mais sériamente as relações futuras 
entre a Hespanha e a Gra-Bretanha. O abaixo as- 
signado recebeu instrucções para declarar em no- 
me do Governo britanico, que a Grã-Bretanha con- 


siderará a descendencia de similhante matrimonio 
inhabilitada pelas eslipulações dos tractados, e 
pelo direito publico da Europa, para succeder em 
caso algum no throno de Hespanha. 

Porque ; em primeiro logar, a £9 de Novembro 
de 1712, o Duque de Orleans, na acta que fez 
de renúncia de todo o direito eventual e titulo à 
corda de Hespanha, declarow, que os seus des- 
cendentes fossem desde então para diante e pára 
sempre excluidos, inhabilitados & incapazes de 
succeder na corda de Hespanha, qualquer que 
fosse a mancirá porque a successão recabisse na 
sua linha, É esta renúncia e declaração, tendo 
sido incorporadas em sua parte nos tractados em 
1713 em Ulrecht, se converteram por conseguinte 
em parte do direito publico da Europa. — Além 
disto, o terceiro artigo do tractado, concluido em 
1725 entre a Hespanha e a Austria, estipula que 
as corôas de França e Hespanha não estarão já- 
mais unidas, nem na mesma pessoa, nem na mes- 
ma linha, — E em segundo logar, Filippe V de 
Hespariha declarou em 8 de Julho de 712, que 
nenhum descendente de qualquer familia, que 
podesse em algum tempo reinar em França, fosse 
capaz de succeder no throno de Hespanha ; e em 
4713 o mesmo Soberano expédiu uma cedula, na 
qual declarou, que todos os principes de sangue 
da Prança, e todas as suas linhas então existentes. 
ou que podessem existir para o futuro, Geavam 
excluidos da successão à monarehia de Hespanha. 
— Fica sem questão demonstrado consequente- 
mente, que nenhum dos filhos ou descendentes do 
Duque de Montpensier póde em circumstancia 
alguma succeder no Lthrono de Hespanha; e por 
conseguinte os filhos ou descendentes do casa- 
mento do Duque de Montpensier com a Infanta 
D. Luiza Fernanda, se este casamento chegar a 
elfectuar-se, serão para sempre excluidos da suc- 
cessão à corda de Hespanha, no caso de faltar suc- 
cessão na linha de S.M. a actual Rainha Isabel ; 
nem poderiam debaixo de qualquer direito ou ca- 
pacidade, similhantes filhos ou descendentes do 
casamento do Duque de Montpensier com a Infanta 
herdeira da corõa, prevalecer contra a positiva 
inhabilidade e exclusão que os affectaria como 
descendentes do Duque de Orleans em 1712, — 
O Governo inglez julga ser doseu dever fazer es- 
ta publica e solemne declaração da incapacidade, 
imbabilidade e exclusão com respeito á successão 
ao Lhron» de Fespanha, que affectaria qualquer 
dos descendentes do matrimonio da Infanta com 
o Duque de Montpensier, se desattendendo-se á 
representação e protesto da Grã-Bretanha se in- 
sislisse naquelle matrimonio; e assim, se em al- 
gum tempo se originasse em consequencia delle 
alguma disputa com respeito á successão do Lhro- 
no de Hespanha, e se em tal caso a Grã-Bretanha 
tivesse por conveniente tomar parte em tal dispu- 
ta em pró dos principios que, nesta nota se Lem 
assentado, nenhuma das partes interessadas pode- 
“rá alle 7 não deu oppor- 
tuno a — O abaixo assi- 
goado aproveita esta occasiá 2. — (Assignado) 
H. . Bulwer. 

Resposta á nota ingleza de 5 de Outubro, 

Av Ministro plenipotenciario de 3. M. B.— 
Palúcio, 14 do Novembro de 1846. — Muito meu 
Senhor: Attenções do momento me tem impedido 
de encarregar me antes de agora, da-cominunica- 
cão de V. S. em data de 5 de Outubro ultimo, 
na qual, depois de se referir ao protesto de 22 de 
Setembro anterior contra o casamento de S.A. R. 
a Serenissima Senhora Infanta D. Luizt Fernanda 
com os8r. Duque de Montpensier, declara V. S., 
em nome do Governo brilinnico, que a descen- 
dencia procedente deste enlace será considerada 
pela Gram-Bretanha inhabil para succeder em ca- 
so algum no throno de Mespanha, tanto pelas es- 
tipulações dos tractados, como pelo direito publi- 
co da Eoropa. Apoia V. 8. esta declaração nas 
renuncias fitas pelo Duque de Orleans em 1712, 
incorporada nos Lractados firmados em Utrecht em 
1713, e ampliando a com outras citações dos mes- 
mos lractados, e deuma cedula expedida pelo Sr. 
D. Filippe V, conclue V. 8. a sua referida com- 
municação apresentando-a como monumento pre- 
ventivo que em todo o tempo faça constar que o 
Governo britannico deu opporluno aviso dos seus 
sentimentos e mudo de ver a questão de succes- 
são ao Lhrono de HMespanha, se sobre elle vccor- 
resse alguma disputa. 

Agora, quando o casamento da Serenissima Se- 
nhora Infanta D. Luiza Fernanda com S. A. R.o 
Sr. Duque de Montpensier é já um facto consu- 
mado, conceberá V. S. em sua illustração que a 
resposta do Governo de 8, M. a Rainha, minha 
augusta soberana, não admilte grandes amplifica- 
ções. — Ao protesto por V. S. citado, respondi 
diffusamente em 29 de Setembro ultimo, e ainda 
que a replica de V. 8, de 5 de Outubto me offe- 
receria vasto campo para satisfazer aos argumen- 
tos que a acreditada sagacidade e esclarecido ta- 
lento de V. 8. soube escolher, tendo passado a 
ser historico o caso a que se applicam, e haven- 
do V.: S. mesmo fechado a sua discussão, terei 
de me cingir neste ponto a ratificar o contheudo 
da minha citada nota. 7 

Passando, pois sem demora, a responder ao 
principal da communicação de V, S. de 5 de Ou- 
tubro, e com o desejo de reduzir-me aos mais 
estreitos limites, dispensar-me-hei de uma consi- 
deração de grande peso para Hespanha, ainda que 
não o seja para Inglaterra, nem para a Erança. — 
Citam-se nesta occasião os tractados de Utrecht, e 
não se repara que ao recorda-los, e ao encontrar 
que uma grande parte do territorio hespanhol em 
outro hemispherio, reconhecida por aquelles mes- 
mos tractados, Lem desapparecido para a Hespa- 
nha (e não sómente por suas proprias faltas), mo- 
tivos haveria para duvidar, se depois de tantas 
variações de territorio, de lantas alterações de 
inslituições e até de dynastias como apresenta a 
Europa de 1846, comparada com a Europa de 
1713, aquelles tractados podem ser moralmente 
considerados em toda a pureza, em toda a força 


evigor que tiveram no dia em que se firmaram. — | 


Porém estes tractados, dir-se-me-ha, não Lem sido 
revogados, e por Lanto é forçoso discorrer sobre 
elles. 


Applicando pois as disposições cifadas ao tra- 


| ctado de Utrecht ao caso em questão, é sabido 


pela historia dos factos contemporarreos que desde 
a divisão da casa de Borbon em doas ramos , se 
contraclaram é reakisarany entre ambos varias ak 
lianças pelo casamento de Luiz I Rei de Hespa- 
nha, com Eniza Isabel de Orleans em 172t; do 
Infante D. Filippe, filho de Filippe V, com Luiza 
Isabel, filha de Luiz XV em 1739; do Delfim, 
filho de Luiz XV, com Maria Thereza, Infanta 
de Hespanha, filha de Filippe V em 1745; sendo 
de molar que a respeito de todas estas aHianças,, 
verificadas quasi coelaneamente, nenhuma objec- 
ção, nenhum protesto da. parte da Inglaterra se 
encontra nos archivos desta secretaria que se po- 
nha ao lado dos que agora motiva o presente es- 
cripto. — Ao Governo da Rainha, minha Senhora, 
não incumbe esclarecer a razão desta conducta 
tão varia, e sómente cita o facto para aconsignar. 

O que o Governo de 8. M. reconhece comv ob- 
jecto claro e explicito do tractado de Utrecht é a 
estipulação, de que as Cordas de Hespinha e de 
França, não possam em caso algum reunir-se em 
uma mesma pessca; e esta estipulação, ainda 
quando o tractado de Utrecht nunca Livera existido, 
ou ainda quando a Hespanha se acredilasse agora 
ou em qualquer tempo com direito a considera-lo 
caducado, em nenhum caso, nem em tempo al- 
gum similhante reunião seria acceita nem consen- 
tida pela Hespanha , que zelosa da sua dignidade 
e da sua indepencia saberia conserva-las a Lodo 
o custo. 

Além dos tractados de Utrecht, e como para 
robustecer as suas estipulações, cita V. S. uma 
cedula expedida por El-Rei D. Philippe V. Não 
me seria lícito por ventura recordar assim mesmo 
por minha voz as disposições que ácerca da suc- 
cessão á corda de Hespanha se acham consigna- 
das na Constituição de 1812, na de 1837, e na 
que actualmente rege? Se V.S. se der ao incom- 
modo de comparar o artigo 182 do capitulo IL 
do codigo de 1812, o artigo 53, Litulo, VII da 

o de 1837, e o artigo 52-titulo VII da 
Constituição reformada em 1845, observará que 
alteram notavelmente uma das estipulações da- 
quelles tractados ; e sem embargo, nem durante 
a discussão das ditas leis, nem posteriormente á 
sua publicação, jámais se apresentou protesto al- 
gum por nevhbuma das potencias que firmaram o 
tractado de Utrecht, nem se fez a menor objec- 
ção contra o accordado, em assumpto de tanta 
transcendencia, pelas córtes, e sanccionado pela 
corda. 

Muito longe vê o Governo a possibilidade de 
entrar em gimilhante discessão, porque abriga a 
prasenteira esperança de que a Divina Providen- 
cia abençoará o casamento da Rainha de Hespa- 
nha com uma gravde successão, deixando-a as- 
segurada depois de um longo reinado. 

Porém se este calculo, como todos os calculos 
humanos, podesse falhar, todavia ha por meio 
do caso presumido da reunião de ambas as co- 
rõas, uma lúrga possibilidade de o não Lrazer à 
discussão. O Duque de Montpensitr encontra-se 
hoje mesmo separado da successão eventual ao 
thruno de França por nove Principes, e seus fi- 
lhos poderão subir manhã ao throno de Hespa- 
nha por direito de sua mãi, sem comprometter a 
reunião de ambas as coróis. Mais ainda ; se hoje 
mesmo se désse o caso, à Constituição da monar- 
ehia bespanhola tem já previsto e traçado o ca- 
minho que haveria de seguir-se, e que se encon- 
tra no artigo 53, titulo VII, o qual diz assim : 
«Qualquer duvida de facto on de direito que oc- 
corra em ordem à successão da corda, se resol- 
verá por uma lei.» Remeltendo pois o caso aos 
que possam encontrar-se em a necessidade do fa- 
zer esta declaração, julgo haver cumprido agora 
com o meu dever bavendo tido a honra de accu- 
sara V. 8. a recepção da sua communicação de 
5 de Outubro ultimo, e de assegurar-lhe que dei 
conhecimento della à Rainha minha Senhora, Com 
este motivo, cle. ele. == Isturiz, == Está rubrica- 
da por 8. E. no original. (Continuar-seha. ) 

FRANÇA. 
Paris, 4 de Fevere 
Discussão do projecto de resposta ao discurso da 

Corda, na Camara dos deputados, no referi- 

do dia, 

(Continuado do N.º anterior.) 

Mr. Thiers (continuando): não lerei os do u- 
mentos á camara; mas dar-lhe-hei uma breve ana- 
Iyse delles, Se ao que eu disser se responder que 
é inexacto ou incompleto, replicarei com a leitura 
da parte relativa, 

Em primeiro logar, nos despachos de Lord Aber- 
deen a Lord Cowley, ha por ventura alguma cousa 
que contradiga, que a questão dos cazamentos hes- 
panhoes foi sempre reputada uma questão hespa- 
nhola, na qual ninguem Linha direito de interfe-. 
rir? E Lord Cowley não deixou nunca de dar a 
conhecer que a Inglaterra não faria opposição a 
um candidato da casa de Bourbon. É evidente 
que os tories se conservaram em simples inacção. 
A uma communicação do gabinete espanhol os 
tories replicaram que o governo podia escolher o 
candidato que lhe parecesse mais proveitoso ao 
paiz, porém que sc escolhesse um que não per- 
tencesse à casa de Bourbon, para manter a inde- 
pendencia da sua esculha devia ter em particular 
attenção as sympalhias da Inglaterra. 

Lord Aberdeen e os torics pareceram-me neste 
caso ter sabido da indifferença que lhes attribuiu 
o ministro dos negocios estrangeiros. 

Vieram depois os whigs ao poder. Mais adiante 
eu me explicarei com a devida extensão do que 
se chama impropriamente a alliawga ingleza; por 
agora devo limitar-me à questão hespanhola. 

Os twhigs entraram para o governo ; ainda esla- 
vam debaixo da influencia das reminiscencias de 
1840; vinham com certas lembranças; conhece- 
ram que não tinbam seguido a melhor linha de 


politica, e que esta falta tinha dificultado a sua 
volta ao poder. No estado actual das cousas foi 
uma fortuna que os Whigs voltassem ao poder com 
estas intenções. Pela minha parte estou persua- 
dido que seria facil ao governo francez entender-se 
com os whigs nesta occasião, mas não havia de 
patentear tão profunda desconfiança. ; 

Qual foi pois o proceder do governo whig ? De- 
clarou relativamente à Hespanha que ella poderia 
obrar em perfeita liberdade; apenas lhe dirigia 
algumas representações relativamente a certas pro- 
videncias violentas do seu governo. 

É verdade que o Principe de Cobourgo é lem- 
brado na nota de 19 de Julho na lista dos candi- 
datos; porém isto não era mais do que Linha feito 
Lord Aberdeen quando assegurou á Hespanha que 
va falta de um Bourbon deveria fazer esculha que 
agradasse á Inglaterra. 

Admilto que a nota de 19 de Julho era de al- 
gum modo equivoca; porém a discussão entre o 
Governo francez e o inglez seguiu-se logo. A Pran- 
ca fallou do empenho contrahido em Eu; Lord 
Palmerston replicou que não sabia nada disso, 
que a Inglaterra não tinha candidato particular , 
mas que a sua opinião era que devia ser escolhi- 
do o Infante D. Henrique. A França respondeu 
que se a Inglaterra queria o Infante D. Henrique 
se unisse com ella em Madrid para promover a 
sua candidatura. 

Encontro notas de 29 de Julho, de 3, 16 e 22 
de Agosto, as quaes todas começam por estas pa- 
lavras: — Eu disse a Mr. de Jarnac de modo que 
o contheudo dos despachos dirigidos a Mr. Bul- 
wer vão podia ser occulto para nós. Todos estes 
despachos diziam — nós acceitamos um Principe 
da casa de Bourbon e desejamos que seja o Prin- 
cipe D. Henrique. 

No dia 3 de Agosto, Lord Palmerston escrevia 
a Mr. Bulwer o seguinte: — nós desejamos que a 
Raiuha escolha o Principe de Saxe Cobourgo, no 
caso que a escolha agrade á Hespanha e não nos 
indisponha com a França; porém no estado actual 
D. Henrique é o candidato preferivel. 

A 22 de Agosto, Lord Palmerston dirigiu uma 
nota a Mr. Bulwer, a qual foi communicada a 
Mr. Guizot por Lord Normanby a 28 do mesmo 
mez; reduzia-se a declarar que a Inglaterra ad- 
heria á candidatura de um Prancipe da casa de 
Bourbon. 

Eram tres os Principes desta casa, o Conde de 
Montemclin, cuja escolha era impossivel, porque 
não tinha reconhecido os direitos da Rainha, D. 
Francisco de Assis que a Inglaterra não recom- 
mendava, e D. Henrique que era o seu escolhido. 

Qual fui a resposta de Mr. Guizot? Respondeu 
que não adheria á condi que daya exclusiva 
preferencia a um dos dous irmãos; porém que 
não Linha a fazer objecção á candidatura do In- 
fante D. Henrique, e que de boa vontade annui- 
ria à politica da Inglaterra se fossem contempla- 
dos os duus irmãos, 

O orador continuou fazendo a analyse dos do- 
cumentos relativos a esta questão, e concluiu af. 
firmando que delles se colligia que o Governo, 
tendo proekdido como convinha á França no que 
dizia respeito ao casamento da Rainha Isabel com 
O Infante D. Francisco, não tinha tido iguaes mo- 
tivos para realisar o segundo casamento; porque 
no proceder do Gabinete inglez se não encontra- 
va o pretexto que o Gabinete francez tinha achado 
para obrar contra os empenhos que solemnemente 
tinha contrahido. 

Mr. Thiers fallou em seguida da occupação de 
Cracovia, e declarando que cra partidario de al- 
liança ingleza, lembrou ao Governo que não era 
nestas circumstancias, por uma politica sem re- 
sultado nenham, que ella se devia entibiar; que 
não queria propaganda nem conquistas; mas que 
desejava ver a França unida com os governos li- 
beraes, e em relações de amisade; mas sem in- 
tima ligação com as outras potencias. 

O Ministro dos Negocios Estrangeiros, visto ser 
já muito tarde, pediu á Camara lhe concedesse 
responder na sessão seguinte, A Camara annuiu. 

Idem, 3 de Fevereiro. — Neste dia continuou 
a discussão pendente na vespora. 

Me. Guizol obteve a palavra e começou dizendo 
que muito agradecia a Mr. Thiers tê-lo colocado 
em circumstancias de forçosamente defender a po- 
litica que linha seguido nas importantes questões 
submetLídas hoje ao Parlamento. 

O orador para dispór convenientemente os de- 
bates, observou que Mr. Thiers combinava em 
tudo com o Governo nesta negociação dos casa- 
mentos, e que divergia apenas má circumstancia 
de lerem sidô feitos conjunclamente. Mr. Guizot 
allirmou que ia destruir completamente esta, pro- 
vando que fôra forçoso seguir u Gabinete a marcha 
que linha seguidu, e expressou-se nos seguintes 
termos. 

Para se julgar desta necessidade com verda- 
deiro conhecimento de causa, convem ter uma 
idéa muito precisa das differentes siluações em 
que nos achámos em Junho quando Lord Aberdeen 
estava no poder, e em Julho quando Lord Pal- 
merston lhe succedeu.” Desta comparação é que 
deve sahir a resolução da questão que passo a 
examinar. (Continuar-se-ha. ) 
e 

DA ESCUTA 
APPLICADA AO DIAGNOSTICO DOS ANEURYSMAS 
DAS ARTERIAS. 
(Conclusão. ) 

) Capiruco JIL, 

Ruidos das arterias no estado aneurysmal, com ruptu- 
ra ou dilatação das suas paredes ou tunicas. 

A Cirurgia portugueza julgava-se enriquecida 
com os meios de diagnostico até hoje empregados 
nos aneurysmas das arterias do tronco e extremi- 
dades; e, sem duvida, achou sempre casos de 
grandes embaraços e contestações: isto não quer 
dizer, que as summidades cirurgicas não diagnos- 
ticayam aneurysmas; mas quer dizer, que acha- 
ram sempre casos nimiamente duvidosos. Esta 
confissão, que só homeos instruidos e de boa fé 
fazem, bem se deixa ver em algumas das obser- 


vações consignadas nos Jornaes da Sociedade das j 


Sciencias Medicas de Lisboa. 

Nenhuns trtbalhos ha feitos sobre a escuta ap- 
plicada ao diagnostico dos aneurysmas das arte- 
rias, porque nem os acho escriptos, nem, frequen- 
tando cu a Escóla, vi escutar tumores, aliás sen- 
do bem duvidosa sua natureza, como era o caso 
da segunda observação. 

Nas ferias de 18%, lendo a obra de Laennec, 
e tractando do aneurysma da avrta, vi a seg 
passagem :==« Le frémissement cataire et le bi uit 
de suíflct existent souvent dans les tumeurs anéo- 
rysmales de Vaort et des autres artóres. » Edi. cit. 
pag. 474, — Ainda que Laennec só tractou da 
aorta, com tudo a reflexão das circumstancias que 
concorrem para offuscar o aneurysma da aorta, 
fez-me lembrar, que o ancurysma de uma outra 
arteria que se achasse mais isolada, poderia ser 
diagnosticado com mais facilidade, e mais vanta- 
joso o diagnostico, mormente nos casos di 
Desde essa época minhas vistas e minhas indaga- 
ções se voltaram para esta parte da Cirurgia. Em 
Dezembro deste mesmo anno teve logar minha 
primeira observação, aonde, escutando o tumor, 
colhi o seguinte: primeiro, ruido de folle algu- 
mas vezes mais agudo parecendo sibilante: se- 
gundo, um som sui generis, devido à agitação do 
sangue dentro do sacco, ruido a que eu chamo 
som humorico. Adaptando a palma da mão à su- 
perfice do tumor, outras vezes o dorso da mes- 
ma, senti perfeitamente o estremecimento calario. 

Em Março de 43 teve logar minha segunda ob- 
servação, jámais esclarecida pelo estudo então 
feito para satisfazer ás judiciosas prelecções do 
Sr. Dr. Barral. Neste caso, em que o diagnostico 
vacilava, achei os tres fenomenos acima descri- 
ptos. Submelti minhas reflexões ao Sr. J. L. da 
Luz, que declarou não ter valor algum a escuta, 
porqué qualquer diminuição no calibre de uma 
arteria podia dar o ruído de folle. Isto assim é, 
e seria, quando o ruido de folle isolado fosse o 
unico signal observado. Mais Lres casos live aon- 
de ratifiquei minha primeira observação. 

Ora para mim é demonstrado pelas observa- 
ções, que a escuta é um methodo summamente 
importante do diagnostico, porque abrange c cha- 
ma a si os dados com que até hoje se diagnosLi- 
cava; exclue e regeita todas as tentalivas arris- 
cadas, nocivas ao doente, e de descredito para o 
pratico. 

Escutando um tumor aneurysmal nós observa- 
mos: primeiro, a pulsação do tumor, isochrono 
com a diastole da arteria, e systole do ventricu- 
lo: segundo, som humorico, som que não é outra 
cousa mais do que o movimento do sangue conti- 
do no sacco aneurysmal, som que o ouvido pre- 
sente, que parece a sensação tactil da fluctnação 
de um abscesso, e que coincide com a diastole da 
arteria: terceiro, ruido de folle, algumas vezes 
mais agudo, o que dependerá da fórma e gran- 
deza da abertura de communicação entre a arte- 
ria e o sacco. Ha, acompanhando isto tudo, O es- 
tremecimento catario, que não é outra cousa mais 
do que isso a que os praticos teem chamado mo- 
vimento expansivo, quando é visivel, e que é 
sempre sensivel ao tacto (1). Este estremecimen- 
to, segundo as leis hydro-mecanicas, depende ne- 
cessariamente do impulso que recebem as pare- 
des do sacco a cada jacto de sangue projectado 
pela systole do ventriculo esquerdo do cor 
e, contra a opinião de alguns phisiologistas, da 
systole das arterias. 

Estava o meu trabalho em embrião, quando li 
as Memorias de Ribes pai, e achei a passagem 
seguinte: — Recorrer á escuta, meio indicado á 
Academia Real das Sciencia, por J. L, Pelit, 
membro desta Academia. Quando se aproxima a 
orelha a um aneurysma por dilatação sente-se um 
ruito similbante ao que faz a agoa quando passa 
pelos tuhos de uma fonte; este ruido rara e fra- 
camente se percebe no aneurysma por derrama- 
mento. ; 

«No aneurysma verdadeiro, applicando a ore- 
lha sobre o tumor, tenho sentido os movimentos, 
e ouvido o ruido que faz o sangue passando pela 
dilatação da arteria, Mas nos aneurysmas por der- 
ramento, que tenho observado, Lenho visto dous, 
em que o tumor não aprescotava absolutamente 
movimento algum perceptivel á vista ou ao tacto ; 
e, quando tenho applicado a orelha sobre o Lumor, 
comprimindo um pouco, tenho sentido um formi- 
gueiro, um som obscuro, profundo, que não tenho 
podido definir. Ao contrario os tumores anomalos, 
qualquer que seja sua natureza, não Lransmiltem 
alguma especie de ruido.» 

These e conclusão, 

Que a escuta nos casos duvidosos é o unico meio e 

capaz de fazer o diagnostico com exactidão e certeza. 
Observações 1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 5.º 

4.º Obs. Cli, Cir. Dezembro de 1842, Aneu- 
rysma da femural, curado. «Luiza Maria, com 
68 annos de idade, viuva, preta, e com catara- 
tas conta, hão de haver 40 dias, que está no hos- 
pital, aonde tem sido tractada de erysipela, que 
se estendia por toda a superficie cutanea; que, 
20 dias, pouco mais ou menos, depois da entrada 
no hospital, deparou com dous tumores na côxa 
direita, que-se tem conservado no mesmo estado, 
O tractamento empregado nos tumores foram ca- 
taplasmas emolientes até ao dia 21 de Dezembro, 
em que passou para a clinica, e foi confiada á 
observação do alumno M. P. Farinho. —1.º dia 
de observação. — Na parte superior, anterior, e 
um pouco interna da côxa direita, no espaço trian- 
gular formado pelo musculo sutorio do lado de 
fóra, pelo reto interno e adductores da côxa pelo 
lado de dentro em cima pelo pubis, sc observa- 
vam dous tumores, um inferior mais ou menos 
circumscripto, arredondado, indolente, aonde se 
sentem pulsações isocbronas com as do pulso, bem 
caracterisado o movimento expansivo, que cessa, 


(1) Rien n'est plus rare que de tronver le frémisse- 
ment cataire dans le coeur ou dans une artére, sans que 


le bruit de souílet y existe egalement. Edi. 
390. 


quando se comprime a arteria acima, e se torna 
mais visivel quando se comprime abaixo do tu- 
mor : um outro mais superior, oblongo, duro, do- 
loroso á pressão, aonde não se sentem pulsações ; 
accusa uma dôr que se estende para a verilha! 
a arleria ao sahir da arcada crural está mais di- 
latada. A doente acha-se assustada ; pulso fre- 
quente e pequeno, com 90 pulsações; respiração 
scceTerada; copostrasia; todas as mais funcções 
regulares, » 

O caso presente indica não grande duvida de 
diagnoslico, mas a necessidade de uma operação 
arriscadissima, porém algumas vezes com feliz 
resultado. Alguma cousa se hesitou sobre a na- 
tureza do tumor superior, mas não foi por isto, 
gue o digno pratico, que então regia a clinica, 
consultou as summidades cirurgicas, porém sim 
para a therapeutica. Alguem julgou conveniente 
entregar a doente à sua sorte, dizendo, antes não 
curar, do que matar — summa medicina non uti 
medicamentis. O Sr. J. J. Pereira julgou (segundo 
suas palavras) o caso desesperado, e que a doente 
tinha tudo a ganhar e nada a perder da operação 
— melius anceps, quam nulum. Assim votou e con- 
cordou na laqueação da arteria iliaca externa, 
celeriter, prompter, et eleganter, praticada pelo 
Sr. J. P. Barral. 

Noventa dias esteve a doente submettida á nossa 
observação depois de operada; a operação foi se- 
guida dos melhores resultados, e sem accidente 
algum. O tumor achava-se completamente resol- 
vido e reduzido a um pequeno nucleo, que indi- 
cava 0 logar do tumor. 

Eu tinha escutado este tumor, preenchendo 
minhas observações, eachei o seguinte: 1.º ruido 
de folle, algumas vezes mais agudo parecendo si- 
bilante; 2.º som humorico; 3.º pelo tacto senti 
o estremecimento catario. 

2.º Obs. cli. cir. Março 43. Ancurysma da po- 
plitea. Morte. — « Um impressor de 44 annos de 
idade, temperamento sanguineo, conta, haverão 
dous mezes, que sentíra uma dor na perna es- 
querda, acompanhada de sensação de frio, como 
se tivesse a perna mettida em gelo: que dias de- 
pois da apparição do tumor a perna lhe começou 
a inchar, e observou logo um tumor da grandeza 
de uma nós na parte mais baixa da curva da per- 
na, Soffria muitos c repetidos ataques de dyspnea ; 
era dado em demasia ao uso das bebidas alcooli- 
cas. Neste estado recolheu ao hospital no dia 17, 
recebeu tractamento emoliente até ao dia 27, em 
que foi passado « entregue á observação do chy- 
mico A. M. da Cunha, — Primeiro dia de obser- 
vação. — Um tumor occupando a parte posterior 
da perna esquerda desde a parte mais inferior da 
fossa poplitea até ao quarto inferior da perna (1), 
o resto e pé edemaciados; sensivel ao tacto, apre- 
sentando movimento expansivo na parte mais alla 
do tumor (2), comprimida a arLeria acima o tumor 
diminuia seu volume (3), abaixo não era aecissi- 
vel ao tacto por causa: do edema que existia : 
comprimido o tumor não se podia conhecer di- 
minvição, porque se achava sensivel e duro, O 
coração com pulsações tumultuosas (4), as arte- 
rias popliteas mais dilatadas que no estado nor- 
mal, adireita já com principio de dilatação sen- 
sivelmente caracter Fez conferencia, e huu- 
ve divergencia nas opiniões, consistindo em fazer 
ou não fazer punção no tumor para reconhecer 
sua natureza. [igueação da arteria femural no 
seu terço superior. 

Quarenta e sete dias viven submettido aos nos- 
sos cuidados, « duas causas concorreram para a 
sua morte: 1.º, a gangrena do hospital, que ata- 
cou a ferida da laqueação; 2.º, a gangrena do 
tumor. ção mostra, quão dificil se 
tornou O nostico, ainda entref as summida- 

Ha tambem neste caso, que eu 
appliquei a escuta, alguns argumentos em seu 
favor, os quaes submetti á critica esclarecida 
do Sr. J. L. da Luz; este não dando a importan- 
cia que eu dava á Escuta, quasi a rejeitou como 
inutil. S 

Escutei o tumor, e colhi o seguinte; 1.º, rui- 
do de folle; 2.º, som humorico; 3.º, pelo tacto 
estreecimento cutaneo. 

Teve este diario uma falta, é a autopsia não 
ter sido feita minuciosamente ; todavia sabe-se, 
que era um aneurisma, porque, muitos dias an- 
tes da morte, por uma abertura praticada no foco, 
sahiu grande quantidade de coagulos sanguineos, 
pús, e partes já mortificadas. 

3.º Obs. cli. cir., Maio de 43. Aneurysma de 
poplitea. Curado. Um marchante de 38 annos de 
idade, temperamento sanguiueo lymphatico, re- 
colheu ao kospital no dia 10, e fui entregue á 
observação do alumno PF. G, A, Figneiredo. — 
1.º dia de observação. — Na parte posterior in- 
terna e superior do joelho direito, acha-se um 
temor elevado e largo, de superficie rubra, erite- 
matoza ; com vesiculas amarelladas em differen- 
tes pontos, o que se attribuiu ás reileradas ap- 
plicações das cataplashas emolientes, das quaes 
o doente fez uso; cicatrizes de sanguesugas, que 
repetidas vezes applicou; apalpado o tumor sen- 


tia-se fluctuação bastantemente obscura; cumpri- 


mida a arteria acima, omovimento expansivo ces- 
sava; abaixo, tornava-se mais visivel. As veias 
subcutaneas mais dilatadas que as daoutra perna, 
membro edemaciado, sensibilidade exaltada, mo- 
vimentos de articulação femuro-tibial impossibi- 
litados. 


(1) Não havia perfeito tumor, a perna desde a fossa 
poplitea até ú ponta dos dedos era um perfeito edema. 
Julgou-se por isto, que o aneurysma era diffuso. 

(2) O movimento expansivo não era sensivel, razão 
porque alguem se lembrou da punção. 

(3) A compressão tinha logar sobre a arcada crural, 
ainda assim com grande dificuldade, porque o doente re- 
sentia-se: o tumor não diminnia visivelmente porque a 
perna estava edemaciada; e, se algum tumor havia, era 
subjacente aos musculos gemeos. Alguem se lembrou de 
um abscesso sub-aponevrotico. 

(4) O coração tinha uma hypertrophin com dilatação 
do ventriculo esquerdo, otempo que gastava a systole era 
maior, o ruido mais claro, etc. Eis o que se define == 
pulsações tumultuosas do coração. 
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Foi ligada a arteria femural no terço superior 
com feliz resultado. 

Nesta observação faltou notar, que otumor pul- 
sava isochronamente com a arteria, 

Pela escuta acbei 1.º ruido de folle; 2.º som 
homorico bem caracterisado ; 3.º pelo tacto estre- 
mecimento catario, 

4.º Obr, cli. particular em S. José 1844. Aneu- 
rysma da inominada. Um tumor na parte lateral 
direita e inferior do pescoço, junto ao extremo 
interno da clavicula, que pulsava isochronaménte 
com a arteria catotida, e com movimento expan- 
sivo, escutado dava um ruido de folle bem cara- 
cterisado ; som humorico ; pelo tacto estremeci- 
mento catario, Julgamos tambem interessado o 
arco da aorta. 

5.º Obs. cli. civil 7 de Fevereiro de 1846, 
Aneurysma da subclavia (axilar de outros). Eloio 
José Francisco Cabral de 39 annos de idade, pro- 
prietario em Lisboa, morador proximo ao Hospi- 
tal da Marinha, temperamento sanguineo, consti- 
tuição robusta conta, que em 1840 lhe appareceu 
um pequeno tumor alguma cousa duro, do tama- 
nho de um ovo de pomba, acompanhado de uma 
dôr, que se estendia ao longo do braço esquerdo, 
tão aguda, que o obrigava a parar na rua e vol- 
tar o braço para traz das costas, porque assim sen- 
tia algum alivio. Tinha sua séde polgada e meia 
abaixo da clavicula esquerda. Neste estado, e em 
1842 meu collega o 8r. J. Q. T. de Almeida apre- 
sentou este homem em plena sessão ao Sr. J, L. 
da Luz, e observamos o tumor pulsando isochro- 
namente com a arteria brachial, movimento ex- 
pansivo, e não duvidamos de ser aneurysma. O 
Sr. J. L. da Luz propoz ao homem a laqueação , 
a que este não annuiu, e de que estava bem arre- 
pendido, fas 

No dia 7 de Fevereiro de 1846 foi novamente 
por mim observado. Apresentava um tumor cir= 
cumscripto, muitissimo duro e resistente, do ta- 
manho de um pão de arratel, sobresahindo para 
cima da clavicula e para a axilla, distendendo e 
levantando as fibras claviculares do musculo gran- 
de peitoral, lizo, e luzidio, devido isto á disten- 
são da pelle. Junto do extremo interno da clavi- 
cula e parte superior do tumor, observa se uma 
especie de elevação ou pequeno tumor, parecen- 
do por sua flaxidez de nova formação. A clavicu- 
la na sua posição natural, sem mudança de côr 
na pelle. O braço, antebraço e mão achavam-se 
paralíticos, a mão sempre muito fria e arrouxada, 
os dedos em meia flexão, estado este que é natu- 
ralmente devido à compressão causada pelo tumor 
sobre o plexo axillar. A pulsação do tumor diffi- 
cilmente se percebia, e só depois de muitos e re- 
petidos ensaios se chegava a persentir, porém mui- 
to sumida. Ora, um tumor nestas circumstancias, 
tão pouco accessivel aos antigos meios de invesli- 
gação será facil diaguostica-lo? Não, porque pra- 
ticos, que outrora e em estado menos complica- 
do o não viram, hesitam em determinar sua na- 
tureza, indicando ao doente a punção; meio, que 
é arriscado, e póde dar uma idéa falsa da sua na- 
tureza, porém inteiramente recusado pclo doente. 
Nestas circumstancias foi por mim escutado, e 
achei o seguinte: 1.º ruido de folle bem caracte- 
risado, quando appliquei o stethoscopo sobre o 
pequeno tumor, ou elevação do grande lumor ; 2.º 
pulsação, que era ofluscada ao tacto, lrem sensi- 
vel cra av ouvido; 3.º som humorico bem cara- 
clerisado no pequeno tumor, que junto à molleza 
das suas paredes inclinava ser de recente forma- 
ção; 4.º estremecimento catario, estremecimento 
que o-mesmo doente accusava sentir, quando ada- 
plava sua outra mão ao tumor. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1847. = Brilhante, 

Erratas. — No Diario N.º 43, a pag. 171, col. 
3.º— e o tumor que se sente — lta-se— e o tre- 
mor: absceno — ábscesso: de hyppocrates — de 
Hyppocrates: com 'errupção — com erosão, da 
palavra erosio: que o sangue transceda — que o 
sangue transsude: uma ou duas bonas — uma ou 
duas bossas: dilatadas e variosas — dilatadas e 
varicosas : a arteria radical — a arteria radial, 

A pag. 172, col. 1.º— a ferida dos tegnomen- 
tos—a ferida dos tegumentos. 


VARIEDADES. 


ÁLJUBARROTA. 

PORAVEL victoria alcançada em 14 de Agos- 

to de 1385 pelo valor de nossos antepassados 
nos campos de Aljubarrota immortalisou nos fas- 
tos porluguezes o nome desta villa; ahi nos lega- 
ram mais um grande exemplo do amor ta inde- 
pendencia nacional.e das liberdades patrias n'uma 
porfiada batalha, ganha contra a superioridade nu- 
merica e a cubiça espoliadora de inimigos pode- 
rosos. Com tão glorioso feito ficam escurecidas 
quaesquer memorias illustres que esta povoação 
poderia extrahir da antiguidade, se por ventura é 
certo estar fundada no assento de uma cidade de 
Jargo ambito, a Arruncia dos romanos : esta opi- 
nião produz em seu abono, entre outros testemu- 
nhos e conjecturas, a inscripção de uma pedra 
que se achou servindo de mesa ao altar-mór da 
antiquissima igreja de Santa Marinha, templo de 
que já no meado do seculo passado existiam di- 
minutas reliquias. Em Poços do Soão, logar do 
seu termo, desenterraram-se por vezes em chão 
lavradio medalhas romanas. 

Entre os brazões notaveis, de que póde jactar- 
se Aljubarrota, sobresahe o instrumento mechani- 
co que a destemida Brites, padeira, converteu em 
bellico; tradição popular, se não verdadeira em 
todas as suas particularidades, pelo menos de es- 
pirito grandemente nacional e até engraçada. No 
erceiro volume do. Panorama (a pag 413 e 414) 
se indicou o grão de possibilidade do facto, e se 
transcreveram as recordações que os bistoriado- 
res colligiram. Accrescentaremos o que ainda 
constava quando escreveu o padre Cardozo em 
1747, o qual diz assim no tomo 1.º: —« Entre 
as cousas memoraveis desta villa tem o primeiro 
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logar a pá da forneira chamada Brites ou Beatriz 
de Almeida, com a qual matou sete castelhanos 
de um impeto, no tempo da batalha que El-Rei 
D.. João o 1 de Portugal deu nos campos desta 
villa a D. João de Castella; e é crivel mataria 
mais a não desistirem da empreza. É de ferro, 
quadrada, e se conserva desde aquelle tempo sem 
ferrugem; com seu cabo de páu. Está na casa da 
Camara desta villa; e quando por ella havia de 
passar alguma pessoa real ou de grande qualida- 
de, era costume mandar o Senado da Camara ex- 
pôr na praça, á vista de todos, a dita pá na mão 
de uma mulher honesta, padeira, bem composta. 
Em seu elogio concluem us disticos que na pa- 
rede do mesmo Paço se vcem escriptos, e dizem 
assim 

a a curvo ODsorvetur et ille 

Castellty stimulus, Lustadumque decus. (1) 

A differente proposito ajunta o mesmo geugra- 
pho:—«O grande sino do relogio deste povo, 
que se vê posto na torre contigua ao Paço do 
Concelho, foi dadiva do Senhor Rei D. Sebastião, 
eterna saudade deste reino, como consta da mer- 
cú por escripto que se guarda no archivo da Ca- 
mara. »— Com effeito, alguns monarchas conce- 
deram graças a esta pequena villa, sendo o dona- 
tario della o Mosteiro de Alcobaça, como logo di- 
remos. — El-Rei D. Pedro Il, passando á Praça 
de Almeida, mandava ir, não obstante a enorme 
distancia, agoa da fonte de Troilhe de Aljubarro- 
ta, por ser reputada excellente e muito medicinal 
para as enfermidades da bocca e dos olhos ; pelo 
bem que com ella experimentava denominava-a 
santa. A villa é muito farta de agoas; além das 
fontes publicas ha muitas particulares, c Leem po- 
cos a maior parte das casas. 

Aljubarrota, fundada nºuma eminencia, fica en- 
tre as Villas de Porto de Moz e de Alcobaça, a 
uma legua desta para o nascente, e a duas da 
Batalha para o poente. É terra sadia e de torrão 
fecundo. — Para que se faça idéa do vexame dos 
encargos que pesavam sobre os coutos tributarios 
ao famoso Mosteiro, cabeça da ordem cisterciense 
em Portugal, enumeraremos as contribuições dos 
povos de Aljubarrota ; tão onerosas, apezar deal- 
gumas isenções, que o escriptor acima allegado 


exprimia-se deste modo. — «É o terreno desta 
Villa fertilissimo de todo o genero de fructos, se 
bem que por ser pouco lavradio, não tem mais 
pão do que para o povo. De vinho, azeite e fru- 
ctas de toda a casta é tão abundante que seria 
sem controversia uma das mais ricas puvoações 
da Estremadura, a não ser tão cpprimida de tri- 
butos. Das fructas verdes os peros camoezes são 
os melhores de todos os coutos; e das seccas as 
ameixas saragocanas, a que em outras partes cha- 
mam moscateis, e as peras de almiscar aparadas 
são célebres em todo o Reino. » , 

A Villa e termo pertencia a dous Districtos se- 
parados por demarcação; um dos coutos de Al- 
cobaça, e outro de Porto de Roz, que depois se 
annexou aos coutos. Tornaremos a copiar do padre 
Cardoso: —«'E seu donatario o D. Abbade geral 
de Alcobaça, a quem os moradores dos ditos 
trictos e seus coutos pagam o quarto e 'dizimo do 
pão, e o quinto e dizimo do vinho, excepto da uva 
preta; porque desta por sentenças alcançadas con- 
tra o Mosteiro, lhe não pagam nem ainda o dizi- 
mo, salvo da que lhe sobejar do tempero dos seus 
vinhos. Das fructas lhe pagam até 15 do'mez de 
Agosto o dizimo, e d'ahi para diante o quinto e 
dizimo; de linho o quinto, de legumes, cebolas 
e abobaras odizimo; e sómente.em uma peguena 
parte deste Districto, para a parte da Villa de 
Coz, ao Prior desta pertencem os dizimosido azci- 
te, legumes e fructa. Pagam mais os mMbradores 
deste Districto ao mesmo Mosteiro cincdenta al- 
queires de trigo por fogaça, seiscentos vimes e 
uma gallinha de casaria cada fogo. Do outro Dis- 
tricto de Porto de Moz se lhe paga sómente o oi- 
tavo do pão, vinho e linho e do azeite da terra 
de layradio, excepto osclerigos e homens nobres, 
que por sentença, ha pouco tempo alcançada, não 
são obrigados a pagar-lhe mais que a jugada, na 
fórma que em Porto de Moz se paga, por cuja 
razão traz o Mosteiro a massa arrendada em quatro 
mil e tantos cruzados cada ânno, em que se não 
comprehende os cincoenta alqueires de trigo da 
fogaça e gallinhas da casaria. — Preside o D. Ab- 
bade geral ás eleições dos capitães desta Villa, 
como capitão mór que é dos seus coutos; e das 
justiças que tambem por elle são confirmadas. » 
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ALFANDEGA DO TERREIRO. 


Estatistica dos cercaes de 1 a 19 de 


Trigo. 


Moios. 


Fevereiro de 4847 


Cevada. Milho. 


= — 
Alg. 


Centeio. 


Moios. [ata Moios. |Alq. 


Existencia no fim de Janeiro... ....... 
Entrada de 1 a 19 de Fevereiro. ... 


4.614 
1.432 


40 
18 


34 72 
11 72 


46 
29 


Somma...... 
Despacho.,.... 


6.046 


145 
61 


15 


38 


Existencia nos depositos e a bordo 
Dita dos generos despachadosno Terreiro e 
alojamentos... ...casunesoss . 


83 | 37 


90 | 6 


Total...... 


Preçossegundo a venda no mercado... 


O Secretario da Administração Geral do Terreiro Pub 


COM MERCIO. 


Cambios em Lisboa em 19 de Fevereiro. 

A Effectuado. Dinheiro. 

MSTERDAM 3 m. d.. 44 
Hamburgo 3 m. d. 494 494 
30 d. v. 54% 4. 54 
90d. d. 55 3% 5 
Dito a Notas 90 d. d. 393...... 394 
Cadiz 15 d. v....... — 
Genova 3 m. d. 511. 510 
Leorne. . 
Veneza 5 a 
París 100 d. d. 511 
Vienna .. ' 
Trieste 


Londres... 


METAES E PAPEIS. 

Pp Metaes. Compra. 

Eças de 78500 .... T$640 
Oncças hespanholas.... 
Soberanos...... 
Ouro cerceado.. 
Dito em barra....... 
Patacas hespanholas .. 
Ditas brasileiras . 
Ditas mexicanas. . 

Prata em barra ........... 
Desconto de Notas de 4,800 
Fundos publicos. 
Inscripções de 5 por cento.. 
Ditas com coupons de 5 porc. 
Ditas de 4 por cento....... 
Apolices de 5 por c. antigas 
Ditas de 4 por c. antigas... 

Papel-moeda. ...... ... 
Titulos antigos (azues).. 
Ditos mod. dastres operações 
Tit. de divida publica antigos 
Acções de Companhias. 
Acções do Banco de Lisboa. . 
Ditas do dito do Porto .. 
Ditas das Lezirias .. E 
Ditas do Seguro Firmeza 
Ditas do Seguro Fidelidade . 
Ditas dos Omnibus... 
Ditas da Louça .... 
Ditas das Pescarias. ENO 
Ditas dos Vapóres do Téjo.. 


1,4400 


de 


de 3253 a 3304 
2004 2059 
240 280% 
2509 260% 
14a15p.c.pr. 

604 61j 
176 88 
30% 324 


(1) O tóm dos taes disticos é serio; tomaremos licen- 
sa, porém, para verler o remate assim : — Olhai para es- 
se escarmento de castelhanos, attentai bem nessa amostra 
dos hrios portuguezes, 


43 


23 | AT3 


: Sus = ESTE 


400 a 600 


600 a 800 | 700 a 800 


ico. == Ignacio Joaquim da Cunha, 
Ditas dos ditos do Porto... 
Ditas da União Commercial... 
Ditas de Fiação e Tecidos Lis- 
bonense.... 
Ditas Confiança Nacional.... 
Ditas da Valla d'Azambuja . . 
Cautelas da Companhia das 
Obras Publicas. 


ISTADO DO MERCADO. 
s preços do mercado são irregulares, variando mui 
frequentemente na razão da maior ou menor procura 
dos generos, affectando muito essa variação a oscillação 
que diariamente se experimenta no agio das'nolas. 
Fundos publicos e Acções de Companhias. — Pequenas 
transacções tiveram logar durante a semana, tanto em 
acções de Companhias, como em fundos publicos. 
(Folha Commegciul. ) 


c0g 


EA 


38 
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SERVIÇO DE MARINHA. 


Registo do porto de Lisboa, Sib 


de 20 Fevereiro de 1847. 
NAVIOS SAHIDOS. ? 


Vea inglez Tiber, Capitão G. Bingham, para 
Southamptom com fruta e dinheiro; 48 pes- 
soas de tripulação, e 68 passageiros. Faz escala 
pela barra do Porto e Vigo, e vai em qualidade 
de paquete. 

Brigue de guerra inglez Mulinte. A 

Neste dia não entrou embarcação alguma. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 20 de Fevereiro de 1847. ==M. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


Registo do porto de Lisboa, 21 de Fevereiro de 4847. 
NAVIOS ENTRADOS. 

ABIQUE portuguez Paquete de Sines, Mestre J. 

S. Rocha, de Sines em 3 dias, com arroz; 7 
pessoas de tripulação, e 1 passageiro, José Pereira 
da Silva, negociante, portuguez. ; 

Bateira Santo Antonio Pancão, Mestre J. Pereira 
dos Santos, de Setubal em 42 horas, com carvão; 
6 pessoas de tripulação. 

NAVIOS SAHIDOS, 

Brigue norueguez Bergenseren, Capitão O. J. 
Johanesen, para Bergen com sal; 8 pessoas de 
tripulação. 

Brigue inglez Trade, Capitão J. Plewes, para 
Vigo em lastro; 9 pessoas de tripulação. 

Escuna portugueza Portuense, Capitão J. Car- 
doso, para Vianna com pedra de cal; 8 pessoas 
de tripulação. f 

Escuna portugueza Tetis, Capitão F, C. Ma- 


chado, para a ilha do Rayal com pedra e encom- 
mendas; 9 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Oliveira, Mestre J. R. Lima, 
para Vianna com sal e encommendas; S pessoas 

Fliate portuguez Nova Albina, Mestre J. dos 
Reis, para Vianna com encommendas; 9 pessoas 
de tripulação, e 

Rasca Correio da Figueira, Mestre J. C. Frei- 
re, para a Figneira com encommendas; 10 pes- 
soas de tripulação. 

Escuna portugueza Marianna, Capilão A. P. 
Vasco, para a Figueira com carga da Praça; 10 
pessoas de tripulação, e 12 passageiros, que são: 

ndido José de Moraes com seis pessoas 'de fa- 

+ Juiz de Direito; José Pedro, pedreiro; 
Francisco Pinto, Antonio Rodrigues, maritimos, 
portuguezes; T. Smith com um filho, engenhei- 
ro, inglez. 

Escuna ingleza Iilliam, Capitão J. Williams, 
pára Londres com fruta; 6 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Estrella de Caminha, Mestre 
3. P. Lebre, para Caminha com sal; 9 pessoas 
de tripulação, e 1 passageiro, José Manoel Go- 
mes, confeiteiro, porluguez. 

Bordo da fragata Rainha, surta em frente da 
Belem, 21 de Fevereiro de 1847. ==M. T. da Silva 
Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


EBET A E. 


O Doutor João Baptista de Seixas, Administrador 
do Bairro de Alfama da Cidade de Lisboa, 
por Sua Magestade Fidelissima, que Deos 
Guarde, ctc. 

maço saber, que restando por entregar alguma 

É bagagem dos prisioneiros na acção de Torres 

Vedras, uma parte da qual é recusada pelos scus 

proprietarios, e outra não se sabe a quem per- 

tence na conformidade da Portaria do Ministerio 
do Reino de 29 de Janeiro ultimo que me foi 
mandado cumprir em Officio do Governo Civil 
de 8 do corrente, pelo presente chamo os donos 
das mesmas bagagens para, dentro do improroga- 
vel prazo de quatro mezes, as mandarem receber 
nesta Administração, com a comminação de que, 
se antes de findo aquelle prazo não tiverem sido 

reclamadas as mesmas bagagens pelas pessoas a 

quem pertencem, se procederá no dia 19 do mez 

de Junho, pelas onze horas da manhã, perante 

mim nesta Administração,* à sua venda em hasta 

publica, entrando o producto nos cofres do Es- 

tado, na conformidade da lei. E para que o re- 
ferido conste, e se não allegue ignorancia, man- 
dei affixar editos por este theor em todos os lo- 
gares mais publicos desta Capital, e publicar no 

Diario do Governo. Lisboa, 18 de Fevereiro de 

1847.==0 Administrador do Bairro de Alfama, 

João Baptista de Seixas. 


ni -] 
AVESOS. 

Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo á Freguezia de Santa Maria dos 
Olivaes estará publico na casa das sessões da 
| Junta, rua da Saudade n.º 6, por espaço de 
quinze dias, a contar do dia 24 de Fevereiro de 
1847 até o dia 12 do proximo mez de Março, 
desde as dez horas da manhã até ás tres da 
tarde, para ser examinado pelos interessados, a 
fim de reclamarem o que lbes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriplorio 
do Recebedor, quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados ; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 5 de Abril de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguezias e 
logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1847. ==0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. = O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Falente. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 
annexos do Bairro da Mouraria de Lisboa, 
do anno economico de 1845 para 1846, faz saber 
que desde o dia 27 do corrente até 13 do mez 


de Março proximo futuro se acha patente nas | 


casas da Administração do dito Bairro (na rua 
do Salitre n.º 296) o Lançamento da Freguezia 
de Santa Maria de Loures, para ser examinado 
pelos collectados, que assim o pretenderem, a 
fim de dirigirem á mesma Junta as reclamações 
que lbes convier, com a comminatoria de serem 
obrigados a pagar as collectas que lhes tiverem 
sido lançadas: e que no mesmo prazo, e em 
conformidade do artigo 1.º do Decreto de 21 
de Dezembro ultimo, devem os mesmos pagar 
á bocca do cofre, no mesmo local, as respecti- 
vas collectas não duvidosas, e que as duvidosas 
serão pagas na respectiva recebedoria, na rua 
de Sánto Antonio dos Capuchos n.º 7, quinze 
dias depois do despacho que a mencionada Junta 
der a respeito dellas : e finalmente, que se achará 
aberto o cofre na respectiva recebedoria, para 
aquelles que o não tiverem feito na primeira, 
quarenta dias depois do referido dia 43 de Março 
proximo.- Lishoa, 22 de Fevereiro de 1847.=— 
O Administrador, Presidente, y José Joaquim de 
Barros. 


do Exercito, encarre- 

gado do fornecimento Ge viveres e Lranspar- 
tes para q mesmo Exercito, anthorisado pelo Go- 
verno de Sua Magestade a Rarxna, pertende con- 
tractar o provimento de pão para a tropa em toda: 
a primeira Divisão Militar. As pessoas a quem 
convier entrar neste contracto poderão dirigir as 
suas propuslas, em carla fechada, ao referido 
Sub-Inspector Piscal até ao dia 2% do corrente 
mez, para cujo fim se achurão patentes na Secre- 
taria, estabelecida no Bécco do Carrasco, as con- 
dições inherentes au mesmo contracto, podendo 
essas mesmas pessoas concorrer, ao referido lo- 
cal, no dia 27 do sobredito mez, pela uma hora 
da tarde, para assistirem á abertura das referidas 
propostas, a cujo acto se dará a devida publi 
dade. Lisboa, 21 de Fevereiro de 1847, == João 
Luiz Dantas Trigueiros. 


retor Fiscal 


CAIXA ECONOMICA DE LISBOA 

fundada pela Companhia Coxriança NACIONAL, 
- Caixa Central — Edificio do Banco DE LisBoa. 
Operações da semana finda em 20 de Fevereiro 

E de 1847. 
1 Ranraava de 1 depositante... R.º 
1 Homem. — 
11 Restituições a 11 depositantes,, R.º 8554905 

TENS 0 ano o do 138965 


R.º 857870 


A gº800 


o po a 


O Commissario das Caixas Economicas, Se- 
dastião José Ribeiro de Sá. 


dress enoa rem ima or = 


pese E 
ARNNURÇCIOS 
É Bo 
1 0) Recesevor da Freguezia da Encarnação abre o 
cofre para a recenção da £* prestução de deei- 
mas c impostos do anno economico de 1845-1846, na rua 
da Rosa n.º 139, 2.º andar, por 15 dias, a contar do dia 
27 do corrente, das 9 horas da munhá ás 3 da tarde, 


A Recengor das Freguezins da Pena e S, José abre 
a o cole para a 2.º prestação de decimas é impc 
tos anexos de 1945-1046, sendo o da Pena a 26 de F 
vereiro, e 0 de S. José a 14 de Março, na Recebedoria 
da rua de Santo Antonio dos Capuchos n.º 7, 2.º andar, 
das 9 horas às 3 da larde, 


Companhia de Navegação do Téjo e Sado 
por barcos movidos por vapór. 


Relação dos Sr.º Accionistas, que foram eleitos pela 
Assembléa Geral para os Uifferentes cargos da Cumpa- 
nhia no corrente anno, 


Assemblia Geral: 
3 ps o Ex.Mº Sr. Conselheiro Antonio Pe- 
5 reira dos Reis. £ 
Vice-Presidente, o Il Mº Sr, Dr. Augusto Xavier da Silva. 
Secretarius, os T.20S Sr. Gonçalo Jaime Aldim, e José 
Maria da Silveira Estrella. 
Vice-Secrelarios, os Tll,Mºº Sr.8 Antonio Gouvêa de Brito, 
é Henrique Antonio Murta, 
Director permanente, 
O TI.Mº Sr. José Joaquim dus Reis, 
Direcção. 
Os IILMeS Sr.º José Miguel Torres, 
Antonio Gouvêa de Brito, 
Jusé da Cruz Sobrinho, 
Gonçalo Jaime Aldim 
Substitutos. 
Os TIN.MoS Sr.* José Fraccisco Martius; 
João Uniz 'Palloni, 
Manoel Antonio Alves Costa, 
Martinho Bartholomeu Rodrigues, 


4 P” ENDE-SE uma criada afiançada para governo 
da casa de uma pessoa solteira, na rua do Prin- 
cipe &º 6, 2.º andar. 


Para o Maranhão 
5 fg ruraá até ao dia 4 de Março o brigue Lair: quem 
nelle quizer carregar, ou ir de passagem, dirija-se 
ao Capitão, José de Abreu. 


Pu bem sg vender diversas peças de prata em 
muito bom uso, e gosto moderno; constam de ser- 
viços de chá, dous taboleiros grandes, salvas, custiçães, 
serpentinas, bacias e jarros, faqueiros, e outros diversos 
objectos, o que tudo se poderá ver dirigindo-se ao Cor- 
retor do N.º, V. C, Massa, encarregado da venda, mos 
rador na rua do Duque de Bragança, n.921, 3.º andar) 


Leilão de uma partida de arroz beneficiado de avaria, 
vindo do Pará no brigue brasileiro V, S. da Boa Via- 
gem, Capitão Antonio Ferreira Nunes, 


2 “1 to feira 23 do corrente, ao meio dia, á porta 
da Alfandega, se ha de fazer a referida venda 
em beneficio e por conta de quem pertencer, a que en- 
trevirá o Corretor do N.º, V. C. Massa. 
8 Vaso o predio na rna direita de Arroyos, n.º? 
19 a 21, com frente de cinco janellas, lojas, e 
tres andares, bonito quintal com poço de excellente agoa 
nativa, com nóra de mão, e tanque, contendo no fim do 
quintal uma casa de campo com quatro casus, em dous 
andares: seu rendimento 1518680 réis: os mais esclure- 
cimentos dão-se na rua da Bitesga n.º 20, 4.º andar. 


9 Nº tarde de 24 de Fevereiro, pelas duas horas, se 

hão de arrematar no Deposito os rendimentos de 
uma casa na travessa de Santa Thereza, n.º 25, Fregue- 
zia das Mercês, avaliados em 518600 réis; penhorados 
a D. Anna 'Pheodora Cortezão , e seus filhos, a requeri- 
mento de D. Francisca da Costa Cortezão: é Escrivão 
da arrematação Mahia, 


Nº tarde de 26 de Fevereiro, pelas duas horas, | 
do se ha de arrematar na praça do Deposito uma 

propriedade de casas, sita na culçada de Santa Anna, 

n.º 66 a 68, Freguezia da Penna, avaliada cm 4308000 

réis, e o seu rendimento em 628400, e paga de fôro 

18200 réis; penhorada a Bernardino Freire de Andrade 

e seus irmãos, como herdeiros do Ex.Pº Conde de Ca- 

marido, a requerimento da vinva Marques Netos & C,": 

é Escrivão da arrematação Mahia. & 


11 Nº tarde de 15 de Março, pelas duas horas, se 

ha de arrematar na praça do Deposito uma pro- 
priedade de casas, sita na rua do Lambaz, Fregnezin 
de Santa Calharina, n.º 6 e 7, avaliada em 6508000 
réis; livre de fôro, e rende 528000 réis; -penhorada a 
Maria Romana da Conceição, e seu marido 2 a requeri- 
mento de Placido Joaquim dos Santos: é Escrivão da 
execução Marques, e da arrematação Mania. 


LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL. 


